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 EXPEDIENTE

EDITORIAL/CULTURA

Que Humanidade é Esta?

Se o homem não for capaz de orga-
nizar a economia mundial de forma a 
satisfazer as necessidades de uma huma-
nidade que está a morrer de fome e de 
tudo, que humanidade é esta? Nós, que 
enchemos a boca com a palavra huma-
nidade, acho que ainda não chegámos a 
isso, não somos seres humanos. Talvez 
cheguemos um dia a sê-lo, mas não so-
mos, falta-nos mesmo muito. Temos aí o 
espetáculo do mundo e é uma coisa ar-
repiante. Vivemos ao lado de tudo o que 
é negativo como se não tivesse qualquer 
importância, a banalização do horror, a 
banalização da violência, da morte, so-
bretudo se for a morte dos outros, claro. 
Tanto nos faz que esteja a morrer gente 
em Sarajevo, e também não devemos fa-
lar desta cidade, porque o mundo é um 
imenso Sarajevo. E enquanto a consciên-
cia das pessoas não despertar isto conti-
nuará igual. Porque muito do que se faz, 

faz-se para nos manter a todos na abulia, 
na carência de vontade, para diminuir a 
nossa capacidade de intervenção cívica.

José Saramago, in ‘Canarias7 (1994)’

“Os três males do homem moderno 
são a ausência de comunicação, a revolu-
ção tecnológica e uma vida centrada no 
triunfo pessoal”.

José Saramago

José Saramago foi à voz mais autoritá-
ria da literatura portuguesa. O refinamento 
de sua escrita lhe valeu o Prêmio Nobel, 
mas não menos importante foi seu compro-
misso do ponto de vista político e social. 
Obras como “Ensaio sobre a cegueira” são 
um meio excepcional de catarse, um pon-
to de partida para a reflexão filosófica, um 
convite claro para “acordar”.

A Editora

A Prefeitura Municipal de Paraca-
tu, por meio da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo em parceria com 
a FAOP Unidade Paracatu, abriram as 
suas portas no dia 3 de fevereiro na sede 
FOP - Unidade Paracatu para a Exposi-
ção: “Artesãos Criativos Por Tradição”.

Uma oportunidade para que os ar-
tistas paracatuenses possam divulgar sua 
arte trazendo para o momento que ante-
cipa o carnaval estas maravilhas, que são 
traços artísticos que representam paisa-
gens e registros históricos resgatados das 
mais diversas formas, seja por meio de 
uma pintura ou artesanato que destacam 
as grandes belezas da cidade.

.Além de materializar a alma da cul-
tura local, o artesanato vem adquirindo, 
cada vez mais, forte peso na economia 
através da geração de trabalho, renda e 
do turismo. É, portanto, uma das rique-
zas que compõem o Patrimônio Cultural, 
resultado do diálogo e da promoção ao 
respeito com outros costumes e valores.

Os artesãos paracatuenses não pode-
riam deixar de estar em primeiro plano. Es-
sas criações, como tantas outras, tornaram-
-se matrizes das quais derivam inúmeras 
interpretações e trocas de experiências es-
timulando o empreendedorismo individual.

Fazer arte relaxa a mente, tran-
quiliza o coração e há uma motivação 

que envolve a todos. É uma atividade 
que dá prazer e mais vontade de criar. 
Além disso, pode presentear uma pes-
soa, vender ou até mesmo decorar a 
casa com um trabalho que é reflexo de 
todo o carinho e dedicação. Por isso é 
importante à divulgação desse traba-
lho que muito enche os olhos de todos 
aqueles envolvidos com a arte.

A exposição é aberta ao público e re-
cebe visitações das 8h às 17h, de segun-
da a sexta na Rua Temístocles Rocha, até 
o dia 24 de março

A Fundação de Arte de Ouro Preto 
Unidade Paracatu e a Secretaria 

de Cultura e Turismo de Paracatu 
lançaram a Exposição: “Artesãos 

Criativos Por Tradição”
“Criar é acima de tudo dar substância ideal ao que existe!”

Emiliano Di Cavalcanti (pintor, ilustrador e cartunista brasileiro)
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Por: Carlos Lima (*Arquivista)

Em uma ação que teve como objetivo 
possibilitar a transferência de conhecimento 
entre o Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
e o Guardião da Memória Regional, o Ar-
quivo Público Municipal, 6 servidores de 
Paracatu deslocaram-se até a capital minei-
ra no período de 31 de janeiro a 3 de feverei-
ro para uma oportuna capacitação técnica.

Graças ao respaldo da Escola Judicial 
Desembargador Edésio Fernandes, órgão vin-
culado ao Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
e voltado à qualificação de pessoal que intera-
ge direta ou indiretamente com as rotinas de 
competência daquela corte jurídica, foi possí-
vel capacitar os servidores lotados do Arqui-
vo Público de Paracatu no que se refere aos 
conceitos e práticas adotados na preservação 
de documentos em suporte papel.

As tratativas para que o acesso e a capa-
citação dos servidores municipais aconteces-
sem junto ao gigantesco acervo judicial – mi-
lhões de processos estão arquivados no local! 
– surgiram durante a visita técnica realizada 
pela Coordenadora de Arquivos Permanen-
tes, Sra. Sônia Santos e a Supervisora Admi-
nistrativa Hanna Fedra no Arquivo Público 
de Paracatu durante o mês de novembro últi-
mo, ocasião em que a chefe deste estabeleci-
mento arquivístico, Hanah Rhiney, pleiteou 
sobre a possibilidade da qualificação técnica 
junto à instituição naquela ocasião represen-
tada pelas ilustres visitantes.

Nas dependências mantidas pelo Tribu-
nal de Justiça na cidade de Contagem, re-
gião metropolitana de Belo Horizonte, além 
da troca de experiência com prepostos da 
COARPE (Coordenação de Arquivo Perma-
nente) e da GEARQ (Gerência de Arquivo e 
Tratamento da Informação Documental), os 
participantes Carlos Lima, Ceni Cunha, Ha-
nah Rhiney, Igor Faria (Diretor-Presidente 
da Casa de Cultura de Paracatu), Jane Cha-
gas, Márcia Melo e Maria Joana foram con-
templados com aulas teóricas e oficinas de 
higienização, restauro e acondicionamento 
de documentos ministradas pelas estagiá-
rias Thalita Braga e Thais Anyelle, ambas 
da graduação em Conservação e Restauro 
de Bens Culturais da UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), sob a supervisão 
técnica da conservadora Hanna Fedra.

Durante o encerramento das aulas pro-
movidas pela Escola Judicial Desembargador 
Edésio Fernandes, estiveram também presen-
tes o Diretor Executivo da Gerência de Ar-
quivos (GEARQ), Sr. Fernando Rosa e o Juiz 
Auxiliar da Segunda Vice-Presidência, Meri-
tíssimo Carlos Márcio de Souza Macedo, que 
enfatizou a relevância dos acervos da Justiça 
Comum como repositórios da memória social 
bem como sobre as vantagens da capacitação 
concedida aos servidores públicos que corri-
queiramente interagem com processos históri-
cos da Comarca de Paracatu.

A imersão 
realizada pelos 
servidores do Ar-
quivo Público de 
Paracatu juntos 
aos volumosos 
arquivos do Tri-
bunal de Justiça 
na semana passada 
na região metropo-
litana de Belo Ho-
rizonte garantiu o 
embasamento teórico e relativamente prático 
para que eles possam iniciar as suas primeiras 
intervenções no que tange à minuciosa e deli-
cada arte de restaurar documentos em suporte 
papel relacionados à história de Minas Gerais, 
mais especificamente sobre os tempos pretéri-
tos de Paracatu.  

(*) Carlos Lima é graduado em Arquivologia pela Uni-
versidade Federal da Bahia (UFBa), é Pós-Graduado em 
Oracle, Java e Gerência de Projeto e é pesquisador da 
história e da cultura de Paracatu, com publicações no 
site https://paracatumemoria.wordpress.com/

Servidores do Arquivo 
Público de Paracatu passam 

por qualificação em BH

OBSERVAÇÕES: 
*O evento da modalidade Basquete 3X3 e Skate, acontecerão na inauguração da Praça esportiva 
do bairro Jóquei Clube. *O evento da modalidade Fut7, acontecerá na inauguração do Campo 
Society do bairro Chapadinha.

Secretaria Municipal de 
Esportes divulga calendário 

esportivo de 2023
Cronograma detalha as competições que 

serão realizadas no decorrer do ano

Programação para ano de 2023
JANEIRO
25 - LANÇAMENTO DO CALENDÁRIO ESPORTIVO 2023
28 - 2ª SUPER COPA PARACATUENSE DE FUTEBOL 
FEVEREIRO
11 - I ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE NATAÇÃO
12 - I ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE XADREZ
24 - LANÇAMENTO OFICIAL DO PROJETO SADA VÔLEI
26 - CORRIDA RÚSTICA
MARÇO
01 - ABERTURA DO 2° CAMPEONATO PARACATUEN-
SE DE FUTSAL
05 - I ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE JUDÔ
11 - I ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE KARATÊ
12 - I ENCONTRO DE SOM AUTOMOTIVO PARACATU
18 E 19 - CAMPEONATO MINEIRO DE LEVANTAMEN-
TO DE PESO
25 - ABERTURA DO CAMPEONATO MUNICIPAL DE 
FUTEBOL
26 - I ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE CICLISMO 
DE ESTRADA
29 - ABERTURA DA TAÇA CIDADE
ABRIL
01 - CAMPEONATO PARACATUENSE DE MUAY THAI 
E BOXE
02 - II ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE XADREZ
15 E 16 - 2° DESAFIO PARACATUENSE DE DOWNHILL 
URBANO
21 A 23 - I ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE AREIA
MAIO
06 - ABERTURA DO 2° CAMPEONATO PARACATUEN-
SE DE VOLEIBOL
07 - I ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE TÊNIS DE 
MESA
19 A 21 - 1ª ETAPA ZONAL DO CAMPEONATO MINEI-
RO DE HANDEBOL
28 - 2ª COPA PARACATUENSE DE MOUNTAIN BIKE
JUNHO
03 E 04 - I COPA MUNICIPAL DE MOTOCROSS
04 - III ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE XADREZ
04 - II ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE JUDÔ

13 - DESAFIO 1X1 DE FUTEBOL SOCIETY
18 - 2ª CORRIDA DE SANTO ANTÔNIO
24 E 25 - PARACATU CROSS GAMES (CROSSFIT)
25 - II ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE KARATÊ
30/06 A 01/07 - 2° CONGRESSO REGIONAL DE CAPA-
CITAÇÃO ESPORTIVA
JULHO
01 A 23 - 2ª COPA E-SPORTS PARACATU
02 - CAMPEONATO MUNICIPAL DE TIRO ESPORTIVO
03 - 2ª OLIMPÍADAS DOS SERVIDORES
08 E 09 - 2° PARACATU POKER FEST
09 - 2ª COPA MUNICIPAL DE JIU-JITSU
16 - CAMPEONATO MUNICIPAL DE GRAU
30 - 2° CAMPEONATO RURAL DE FUTEBOL
AGOSTO
01 - CAMPEONATO MUNICIPAL DE GOLZINHO
05 - II ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE NATAÇÃO
06 - IV ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE XADREZ
12 - CAMPEONATO MUNICIPAL DE ATLETISMO PARA-
LÍMPICO
19 E 20 - CAMPEONATO MUNICIPAL DE AEROMO-
DELISMO
SETEMBRO
11 A 30 - 23ª OLIMPÍADAS ESTUDANTIS
OUTUBRO
01 - II ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE CICLISMO 
DE ESTRADA
01 - II ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE TÊNIS DE 
MESA
06 A 08 - II ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE AREIA
12 - COPA DE JIU-JITSU KIDS
22 - FINAL DO CAMPEONATO RURAL
NOVEMBRO
11 E 12 - 2° CAMPEONATO PARACATUENSE DE HAN-
DEBOL
19 - V ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE XADREZ
19 - III ETAPA DO CIRCUITO MUNICIPAL DE JUDÔ
25 - PARACATU FIGHT NIGHT
DEZEMBRO
02 - DESTAQUES DO ANO 2023

A Prefeitura Municipal através da 
sua Secretaria Municipal de Esportes 
promoveu no dia 26 de janeiro soleni-
dade para o lançamento do calendário 
esportivo de 2023.

Incentivar a prática esportiva entre 
os jovens é importante para a promoção 
de uma vida saudável e integração social. 
Neste ano, serão 35 modalidades em mais 
100 eventos para todos os públicos.

O evento que foi bastante concorri-
do contou com a participação de várias 
autoridades, e pessoas ligadas ao meio 

esportivo do município.
Para esse ano além manter as com-

petições já realizadas e apoiadas pela 
Prefeitura Municipal e Secretaria de 
Esportes contará com a implementação 
de mais modalidades e competições, 
como: o atletismo paraolímpico que 
também irá compor o calendário, tiro 
esportivo entre outras que serão reali-
zadas e promovidas este ano.

Algumas modalidades já estão acon-
tecendo e muito prestigiada pelo público 
admiradores do esporte.
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A homenageada na Casa de Cultu-
ra de Paracatu (carnaval 2023), nossa 
querida mãezinha, desde jovem gosta-
va de dançar, patinar, jogar vôlei e foi 
professora de Educação Física. Depois 
de casada frequentava os bailes car-
navalescos, com nosso paizinho, Zote 
André, no Jóquei Clube Paracatuense. 
Sempre concorria no concurso de fan-
tasias e era destaque. Quando chegava 
janeiro, já sabia a sua fantasia e come-
çavam os bordados: tesourinha, linha, 
miçangas e lantejoulas ...nossa casa 
ficava toda colorida.....

Nas escolas de samba, desfilava no 
alto do carro alegórico, cheia de energia, 

cores e beleza.
Mãezinha era o Carnaval...o Carna-

val era mãezinha...ela nunca perdia um 
fevereiro...

Veio à pandemia, os blocos e escolas 
não saíram...

Em outubro, ela foi para os braços 
do Pai, encontrar seu amor...

E agora Carnaval???
Sem mãezinha?
E agora???
A festa continua...as pessoas dan-

çam felizes... é o ciclo natural da vida...
Mãezinha: sua fantasia já está pronta?

Núbia André - 13/02/2023

Uma homenagem a Ivone 
Machado esta mulher que 
fez com que o carnaval de 

Paracatu tivesse mais brilho!
“Ó abre alas ue eu quero passar, eu sou da lira não posso negar.”

Ivone Machado André

O ano legislativo começou no dia 6 de 
fevereiro na sede da Câmara Municipal de 
Paracatu. 

Um momento histórico para a cidade 
histórica de Paracatu no Noroeste de Minas, 
uma mesa formada por três mulheres e tendo 
como presidenta da Casa uma mulher negra.

A presidenta da Casa Claudirene Ro-
drigues (PSDB), recebeu o vice-prefeito 
Gabriel Ferrão que esteve representando o 
prefeito Igor Santos, Secretário do Espor-
te Thiago Batista, Secretário de Cultura e 
Turismo Igor Diniz e a Secretária de Cida-
dania e Habitação Ana Maria onde todos 
tiveram a oportunidade de expor os calen-
dários e trabalhos que já se iniciaram e ini-
ciarão neste ano de 2023.

Para a Presidenta a Vereadora Claudire-
ne esse dia ficará marcado para as mulheres 
paracatuenses e todo o Noroeste de Minas. 
Cheio de simbolismo e representatividade, 
uma conquista que marcará uma época.

Posse do vereador Renato Martins
A posse aconteceu durante a Primeira 

Reunião Ordinária do Primeiro Período 
da Terceira Sessão Legislativa da Décima 
Nona Legislatura. A Presidenta Claudire-
ne deu posse ao novo integrante da Casa, 
o vereador Renato Martins 2º Suplente do 
ex-vereador Gilsão.

 O vereador muito emocionado fez o 
juramento e discursou agradecendo a todos 
que o apoiou em sua campanha. 

A solenidade teve a benção do Bispo 
Dom Jorge e da Pastora Laura!

Sessão solene abre ano 
legislativo na Câmara 
Municipal de Paracatu

Mesa diretora formada por mulheres toma posse na Câmara de Paracatu, 
Claudirene Rodrigues, Gislene Couto e Tenente Cristina
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Por: Carlos Lima (*Arquivista)

Na segunda metade do século XIX, 
reunia o município de Paracatu uma dezena 
de distritos com os quais era imprescindível 
vencer as distâncias e os acidentes geográ-
ficos para que toda a burocracia típica do 
serviço público pudesse ir adiante e garantir 
o mínimo de assistência aos habitantes das 
diversas povoações do Noroeste de Minas. 
Nesse cenário, era fundamental o papel de-
sempenhado pelos chamados caminheiros, 
que iam e vinham de posse de relevantes 
documentos entre as partes envolvidas.

Raro acervo classificado sob a nomen-
clatura de Fundo Câmara Municipal preser-
vado com minucioso labor pelo Arquivo Pú-
blico de Paracatu, também conhecido como 
o Guardião da Memória Regional, revela 
um pouco sobre a história dos caminheiros e 
suas viagens por este sertão um tanto carac-
terizado pelo isolamento e cortado apenas 
pelas rudimentares picadas (caminhos).

As referências identificadas por meio de 
pesquisa in loco nas fontes disponíveis apon-
taram recibos de pagamento e registros em 
livros de receita e despesa frutos das ativida-
des da Câmara Municipal de Paracatu entre 
os anos 1870 e 1892, que apontam o soldo 
recebido por esses prestadores de serviço no 
que tange ao transporte de documentos quase 
que sempre expedidos pela Justiça.

Entre os manuscritos apreciados, ve-
rificou-se o pagamento de 28 mil réis em 
10 de maio de 1875 concernente a uma 
viagem empreendida pelo caminheiro An-
tônio Martins Ferreira aos distritos de Ale-
gres, Santo Antônio, Canabrava e Catinga 
(hoje todos município de João Pinheiro, 
especialmente Alegres que se tornou a ci-
dade) para o fim de entregar ofícios do Dr. 
Juiz Municipal do Termo [de Paracatu] aos 
Juízes de Paz e subdelegados destas locali-
dades, conforme recibo de nº 06.

Já em 21 de maio de 1875, conforme 
recibo de nº 09, o caminheiro de nome Jo-
aquim Machado da Motta recebia a quantia 
de 58 mil réis proveniente de sua incursão 
pelos distritos de Rio Preto (Unaí), Buriti, 

Formoso, Morrinhos (hoje distrito de Ari-
nos) e Lages (Bonfinópolis de Minas), para 
o mesmo fim já mencionado anteriormente.

Também o vizinho Guarda Mor rece-
bera nos tempos em que pertencia à cidade 
mãe, Paracatu, a visita daqueles desbravado-
res mensageiros que contribuíam de forma 
crucial para que a comunicação entre a sede 
e seus distritos pudesse fluir mesmo diante 
de percursos que poderiam chegar a um raio 
de 250 quilômetros, aproximadamente. No 
recibo de nº 8 emitido em 10/05/1875 no va-
lor de 26 mil réis, comprova-se o pagamen-
to da viagem feita pelo caminheiro Antônio 
Coêlho Neco aos distritos de Guarda Mor 
e Santa Rita, este último sem informações 
precisas sobre sua posição geográfica.

As eleições também usufruíram dos 
serviços dos caminheiros contratados pela 
Câmara Municipal, pois de acordo com o 
recibo de nº 35 emitido em 10 de junho de 
1892, o Sr. Fulgêncio Bento da Silva Mit-
ta recebera por seus serviços de entrega de 
documentos a quantia parcial de 25 mil réis 
para percorrer os “distritos de Morrinhos e 
Lages, conduzindo papéis eleitoraes e livros 
respectivos para as eleições a que vae se 
proceder no dia 30 do corrente e 2 de julho”.

Em virtude dos acidentes geográficos 
e das longas distâncias existentes entre 
Paracatu e seus outrora 10 distritos (nú-
mero este apontado pelo escritor Olímpio 
Gonzaga em seu livro Memória Histórica 
publicado em 1910), e da escassez de fon-
tes de pesquisa sobre como davam-se esses 
deslocamentos pelos sertões do Noroeste 
de Minas, deduz-se que os caminheiros 
empregavam o cavalo como meio de trans-
porte para empreender as suas missões.

(*) Carlos Lima é graduado em Arquivologia pela 
Universidade Federal da Bahia (UFBa), é Pós-Gra-
duado em Oracle, Java e Gerência de Projeto e é 
pesquisador da história e da cultura de Paracatu, 
com publicações no site https://paracatumemo-
ria.wordpress.com/
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Caminheiros do Sertão 
Noroeste de Minas

Conhecido como o imperador da 
Língua Portuguesa – título dado pelo 
poeta e escritor Fernando Pessoa, Padre 
Antônio Vieira é um dos personagens 
mais influentes do século XVII, comple-
taria 415 anos em 6 de fevereiro.

O profundo humanista que foi Padre 
Antônio Vieira não podia ficar indiferente 
à brutalidade com que os ameríndios e os 
escravos negros eram tratados no Brasil. 
Uma prática, aliás, consentida por toda a 
Europa colonizadora. O missionário tudo 
viu e tudo denunciou na corte portugue-
sa. O que pedia era dignidade e tolerância 
para com os povos subjugados. Os índios 
chamavam-lhe o “Padre Grande”.

Estamos em 2023, século XXI e muita 
coisa não mudaram, os índios continuam 
sendo massacrados, escravizados, suas ter-
ras invadidas e crianças sendo estupradas 
e mortas por falta de alimento. Por isso a 
necessidade de falar em um assunto tão 
importante. As Terras Indígenas são im-
portantes para proteger populações indíge-
nas, sua cultura e modo de vida, mas tam-
bém auxiliam na conservação dos recursos 
naturais. Essas áreas fazem parte de um 
conjunto que inclui as Unidades de Con-
servação da Natureza, Áreas de Preserva-
ção Permanente e Reservas Legais que, 
entre outros benefícios, proporcionam a 
conservação da diversidade biológica nati-
va em seu habitat natural. O Censo Demo-
gráfico do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) de 2010 apontou 
que o número de indígenas no Brasil era 
de 817.963 pessoas de 305 diferentes et-
nias, apresentando  274 línguas indígenas 
(FUNAI 2020a). Esses povos apresentam 
tradições próprias, com a valorização da 
sua cultura sendo reconhecida na legisla-
ção brasileira (Iepé 2020, FUNAI 2020b).

Biografia de Padre Antônio Vieira
Antônio Vieira nasceu em Lisboa, em 

6 de fevereiro de 1608. Seu pai, Cristóvão 
Vieira, era funcionário da coroa portugue-
sa e foi direcionada a Salvador para atuar 
como escrivão em 1615. Assim, Vieira 
mudou-se com a família para o Brasil, 
então colônia portuguesa, onde iniciou os 
estudos no colégio dos jesuítas.

Em 1623, ingressou na Companhia 
de Jesus, onde se destacou pelo bom uso 
da retórica e da oratória, passando tam-
bém a ensiná-las aos noviços de Olinda. 
Ordenado padre em 1634, começou a car-
reira de pregador pelas aldeias baianas.

Ao tomar conhecimento da Restau-
ração Portuguesa (1640), movimento que 
deu fim à União Ibérica e garantiu à reto-
mada da autonomia política de Portugal, 
Vieira voltou para Lisboa para reforçar 
seu apoio à coroa. Tornou-se, então, pre-
gador da Capela Real, homem de confian-
ça do rei D. João IV e recebeu várias mis-
sões diplomáticas. Envolveu-se também 
em algumas intrigas na corte, como a 
defesa dos cristãos-novos perante a Inqui-
sição, que os tinha expulsado de Portugal.

Retornou ao Brasil em 1652 e passou 
a se dedicar à pregação e à catequese no 
Maranhão. Versado em sete idiomas indí-
genas, aproximou-se dessas comunidades, 
defendendo o fim da escravização dos po-
vos nativos e também dos africanos. Não 
tardou a sofrer retaliações: os senhores 
de engenho e donos de escravos muito se 
incomodaram com os ideais de Vieira e 
expulsaram-no do Maranhão em 1661.

Vieira voltou, então, para Lisboa, onde 
seu horizonte de liberdade religiosa também 

incomodou a Inquisição. Acusado de apro-
ximação com judeus, o sacerdote foi tido 
como herege e preso pelos inquisidores em 
1666. Anistiado no ano seguinte partiu para 
Roma, onde se destacou como pregador e 
denunciou abusos da Inquisição portuguesa.

Em 1681, retornou a Salvador e pas-
sou a revisar e organizar os mais de du-
zentos sermões que compõem sua obra, 
exercendo então cargos altos na burocra-
cia jesuíta. Morreu no Colégio da Bahia, 
aos 89 anos, em 18 de julho de 1697.

“Vieira começa o sermão introduzin-
do uma citação bíblica: “vós sois o sal da 
terra”, ou seja, são os fiéis, os ouvintes, 
que devem participar ativamente da vida 
comunitária e evitar que ela se torne palco 
de corrupções ou atrozes desvios de con-
duta. Passa, então, a mencionar um epi-
sódio em que santo Antônio fora pregar 
o Evangelho a uma plateia que não lhe 
deu atenção e, por isso, resolveu pregar 
aos peixes: já que “a terra não se deixa 
salgar”, dirige sua palavra para o mar.”

“Vós, diz Cristo Senhor nosso, falan-
do aos pregadores, sois o sal da terra: e 
chama-lhes sal da terra, porque quer que 
façam na terra, o que faz o sal. O efeito do 
sal é impedir a corrupção, mas quando a 
terra se vê tão corrupta como está a nossa, 
havendo tantos nela que têm ofício de sal, 
qual será, ou qual pode ser a causa desta 
corrupção? Ou é porque o sal não salga, 
ou porque a terra se não deixa salgar. Ou é 
porque o sal não salga, e os pregadores não 
pregam a verdadeira doutrina; ou porque 
a terra se não deixa salgar, e os ouvintes, 
sendo verdadeira a doutrina que lhes dão, a 
não querem receber. Ou é porque o sal não 
salga, e os pregadores dizem uma coisa e 
fazem outra; ou porque a terra se não deixa 
salgar, e os ouvintes querem antes imitar o 
que eles fazem, que fazer o que dizem; ou 
porque o sal não salga, e os pregadores se 
pregam a si, e não a Cristo; ou porque a ter-
ra se não deixa salgar, e os ouvintes em vez 
de seguir a Cristo, servem a seus apetites. 
Não é tudo isto verdade?”

“Citando Santo Antônio, Vieira 
aponta que o mal que acomete os colonos 
é o fato de que os homens, assim como 
os peixes, devoram-se uns aos outros, 
sempre os maiores comendo os menores. 
São os fracos que sofrem a maldade dos 
fortes. É a denúncia da injustiça constan-
te que acometia aqueles desprovidos de 
poder, que escravizavam outros em prol 
de si mesmos. E esses mesmos peixes 
grandes da colônia seriam devorados pe-
los peixes ainda maiores da metrópole.”

 “Os homens, com suas más e per-
versas cobiças, vêm a ser como os pei-
xes, que se comem uns aos outros e os 
grandes comem os pequenos”.

Os 415 anos de padre 
Antônio Vieira, o imperador 

da Língua Portuguesa

Retrato de Padre Antônio Vieira em óleo 
sobre tela de artista desconhecido, feito 

no início do século XVIII.
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A dengue é considerada uma questão 
de saúde coletiva. Isso porque a transmis-
são da doença é ligada aos criadouros do 
mosquito Aedes aegypti que estão, em sua 
maioria nas cidades, dentro da área resi-
dencial. De acordo com a Vigilância de 
Saúde, mais de 92% dos focos foram en-
contrados dentro das residências.

O principal modo para evitar a prolife-
ração do mosquito e, consequentemente, o 
aumento do número de casos, é reforçar as 
ações individuais. Apesar de a Secretaria de 
Saúde fazer visitas domiciliares, passar com 
fumacê, aplicar aerossol e pastilhas e testar 
novas tecnologias e abordagens, para comba-
ter o Aedes aegypti efetivamente é necessá-
rio que cada morador de Paracatu faça a sua 
parte, impedindo o nascimento do inseto.

Um alerta para número de 
casos de dengue acima da 
média em janeiro
Dados 13 de fevereiro de 2023

Somente neste ano de 2023 foram 
constatadas 1822 notificações sendo que

1633 deram positivos. 
Primeiro LIRAa de 2023 aponta alto 

risco de infestação de dengue com 13% -  
Índice de Infestação Predial (IIP). 

Levantamento Rápido de Índices para 
o Aedes aegypti —LIRAa é uma metodo-
logia que permite o conhecimento de for-
ma rápida, por amostragem, da quantidade 
de imóveis com a presença de recipientes 
com larvas de Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da Dengue, Chikungunya, Fe-
bre pelo vírus Zika e Febre Amarela.

Os agentes da saúde vêm trabalhando 
remoção de inservíveis, manejo ambiental, 
eliminação e tratamento focal.

Quanto ao carro fumacê estará na cida-
de após o carnaval, assim amenizará a si-
tuação, mas é importante que todos devem 
cuidar dos seus quintais.

 
Prevenção da dengue

Veja bem como é simples a prolifera-
ção do mosquito, basta ter um balde, uma 
tampinha de refrigerante, uma lata qual-
quer para que naturalmente se transforme 
em uma maternidade. Uma fêmea chega 
a desovar 350 ovos, com mais de 98% de 
eclosão. Assim, elas vão se multiplicando 

numa velocidade muito grande e rápida.
A melhor forma de se evitar a dengue 

é impedindo a multiplicação do mosqui-
to transmissor da doença. Para isso, é im-
portante ter alguns cuidados para evitar 
água parada, meio em que o mosquito se 
prolifera, tais como:
Manter a caixa d’água sempre fechada;
Colocar areia na borda dos pratinhos das 
plantas para evitar o acúmulo de água;
Trocar água das plantas aquáticas uma vez 
por semana;
Não descartar lixo de maneira inadequada;
Não deixar entulhos espalhados no quintal;
Limpar bem as calhas;
Manter a piscina sempre limpa;
Limpar bem, pelo menos duas vezes por se-
mana, os recipientes que são usados para 
colocar água para animais;
Tampar ralos pouco utilizados;
Não deixar objetos que possam acumular 
água da chuva.

Atualização Epidemiológica Dengue, 
chikungunya e Zika -25 de janeiro de 2023

“Durante o ano de 2022, vários países 
da região registraram aumentos no número 
de casos de dengue, Zika e chikungunya, 
acima do que foi registrado em 2021. No 
início da temporada de maior transmissão 
da dengue no Hemisfério Sul, a Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde/ Organização 
Mundial da Saúde (OPAS/OMS) recomen-
da que os Estados Membros intensifiquem 
as ações de preparação e resposta para en-
frentar possíveis surtos de dengue e outras 
arboviroses, a fim de evitar óbitos e com-
plicações dessas doenças.”- Informação da 
OPAS - Organização Mundial da Saúde

Somente uma ação entre 
governo e população pode 

vencer a dengue

Natação e xadrez reuniram 
mais de 220 atletas de 

Paracatu e região

O Jóquei Clube Paracatuense foi pal-
co para o esporte no final de semana dos 
dias 11 e 12/02, um inicio de ano esportivo 
que atraiu 221 atletas de diversas idades 
passaram pelo clube e ginásio esportivo, 
para as competições de natação e xadrez. 
Na parte da manhã, aproximadamente 140 
atletas, disputaram o título de campeão nas 
categorias masculino e feminino: mirim, 
infantil, juvenil, absoluto e máster.

A segunda etapa da modalidade 
acontece no dia 05 de agosto.  Paracatu 
vive um momento importante para o es-
porte, esse foi o quarto de 104 eventos 
do calendário esportivo que promete ser 

o maior do estado de Minas Gerais.
No domingo (12/02) foi a vez de o 

xadrez tomar conta do ginásio do Jóquei 
Clube. A Iª etapa do Circuito Municipal de 
Xadrez reuniu cerca de 81 enxadristas que 
se espalharam por toda a quadra coberta.

O circuito de xadrez é composto por 
cinco etapas e a próxima acontece no dia 
02 de abril, ao final de todas as etapas, 
além de troféus e medalhas, será entregue 
uma premiação no total de R$ 5.000,00.

Evento esportivo que está no calen-
dário esportivo de 2023 promovido pela 
Prefeitura Municipal de Paracatu por 
meio da Secretaria de Esportes.
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Jornal O Lábaro – Quais são as atribui-
ções dos Serviços de Limpeza Urbana de 
Paracatu?

Gesiel Magalhães - O setor de Lim-
peza Urbana é acoplado à Secretária de 
Meio Ambiente e responde por uma das 
partes mais importantes para a qualidade 
de vida da população, uma vez que cabe a 
nossa equipe buscar manter a cidade lim-
pa, com a capina em dia, manter praças 
e vias públicas limpas e sem mato. Além 
dessa parte, ainda compete a nós responder 
pela limpeza de bueiros, um dos grandes 
responsáveis pelos alagamentos em perí-
odos chuvosos. Sem uma limpeza urbana 
operante, a qualidade de vida da população 
é diretamente afetada, principalmente no 
aspecto da saúde, da segurança e aspecto 
do visual da cidade.

Jornal O Lábaro – Manter a nossa cidade 
livre dos sujões não é fácil, o que tem sido 
feito para conscientização destes cidadãos 
em relação ao lixo que são jogados nas ruas? 

Gesiel Magalhães - O prefeito, assim 
que assumiu, elegeu a limpeza urbana como 
uma das prioridades de sua administração, 
editando decreto e emenda que punem com 
rigor donos de lotes sujos. Infelizmente, 
em relação a quem joga lixo nas ruas, não 
há como ter uma lei para puni-lo, dada a 
dificuldade de identificar o autor da trans-
gressão. Desta forma, a gente apela ao bom 
senso mesmo, tenta educar e criar uma nova 
mentalidade e cultura mais responsável e 
respeitadora do meio em que vivemos. Já 
percebemos avanços, mas infelizmente a 
população paracatuense ainda tem muito a 
evoluir nos cuidados com a nossa cidade.

Jornal O Lábaro – No inicio do ano com 
as chuvas tem-se um problema sério que é o 
mato alto. Como tem sido feito o trabalho para 
resolver esta questão?  O que pode ser feito 
para ter a situação controlada, tem empresas 
contratadas para os serviços?

Gesiel Magalhães - A equipe da lim-
peza urbana é pequena para o tamanho da 
cidade e das demandas, por isso a gente 
trabalha triplicado e é assim que deve ser 
mesmo. Com as chuvas a cidade é toma-
da de mato e cada um quer prioridade na 
limpeza do seu bairro, da sua rua (risos). 
Aí entra a nossa paciência de aguentar a 
pressão da população. O que se refere ao 
espaço público da cidade, a gente não para 
de combater o mato alto e temos mantido 
a cidade limpa, mas o maior problema de 
mato em Paracatu vem dos lotes e terre-
nos baldios. Para esse problema, tem a lei 
municipal que está multando muitos pro-
prietários que deixam seus lotes sujos. Po-
rém quando a Prefeitura tem de agir para 
limpar esse lote particular, a nossa equipe 
novamente se desdobra para cumprir com 
a obrigação. Depois a Prefeitura manda a 
conta do serviço para o dono do lote.

Jornal O Lábaro – Nesta gestão é sabido 
que o número de contratados são maiores que 
as outras gestões e mesmo assim tem pontos 
na cidade que não estão limpos! O que falta 
para melhorar esta situação?

Gesiel Magalhães - Não sei se é ver-
dade que nesta gestão temos mais pesso-
as contratadas para a Limpeza Urbana. É 
uma informação que convém ser melhor 
observada. Em relação ao trabalho, não 
tem nem como comparar com gestões an-
teriores. Basta observar como pegamos a 
cidade, suja, cheia de mato, coleta de lixo 
não satisfatória etc. Existem setores da ci-
dade que não estão devidamente capina-
dos? Sim, existem, e é quase impossível 
que não existam, até porque a gente traba-
lha com cronogramas e não tem como estar 
em todos os lugares ao mesmo tempo. Mas 

de um modo geral, mesmo com a cidade 
tendo explodido em crescimento econômi-
co nestes dois últimos anos, com a cons-
trução civil a pleno vapor, o departamento 
de Limpeza Urbana tem mantido um pa-
drão de trabalho satisfatório. Essa gestão é 
a que mais deflagra operações de limpeza 
na cidade de todas as gestões que Paracatu 
já teve. A população é testemunha. A gente 
recebe uma reclamação sobre limpeza ou 
bueiro entupido e normalmente no mesmo 
dia a nossa equipe já está no local para re-
solver. Nunca existiu na história de Para-
catu uma equipe de Limpeza Urbana tão 
atuante como agora.

Jornal O Lábaro – A comunidade quer sa-
ber, porque ainda não foi feito o Dia D, e também 
porque não foi feito um mutirão de limpeza?

Gesiel Magalhães - Foi feito o muti-
rão de limpeza ainda nos meses de junho 
a setembro do ano passado. A Prefeitura 
e a Limpeza Urbana são muito atentas e 
priorizam essas questões. O que, infeliz-
mente, ocorreu é que parte da população 
não colaborou e hoje temos esse quadro 
de alta infestação do mosquito da dengue. 
Agora estamos preparando uma Operação 
de Guerra para ser deflagrada nos próxi-
mos dias com novos mutirões em todos os 
bairros. Ainda não definimos dia D, mas 
esperamos desta vez poder contar com a 
colaboração da população. Se cada um fi-
zer a sua parte, a gente vence a dengue.

Jornal O Lábaro – Em relação à cam-
panha “Lote Limpo Cidade Linda” que foi 
lançada pela Prefeitura Municipal há mais 
ou menos 2 anos, como está a fiscalização?

Gesiel Magalhães - Embora esse tipo 
de fiscalização não seja incumbência do 
setor de Limpeza Urbana, os trabalhos de 
fiscalizar os lotes e terrenos baldios e de 
multar os proprietários cujos lotes estejam 
sujos e com mato têm sido cumpridos com 
o máximo rigor e muitos proprietários de 

lotes já foram multados e muitos outros es-
tão mantendo seus lotes limpos.  Essa lei é 
um sucesso e revela a seriedade desta ad-
ministração com a nossa cidade.

Jornal O Lábaro – Qual a previsão para 
que os canteiros fiquem limpos?  E como a 
sociedade pode ajudar na questão da limpeza 
dos passeios, o lotes, pois com o mato alto 
fica mais fácil para proliferação da Aedes ae-
gypti que é o mosquito transmissor da den-
gue, uma questão de saúde séria! 

Gesiel Magalhães - Veja bem. A gente 
trabalha com uma metodologia e planeja-
mento. Não adianta, não tem como a gente 
sair fazendo capina em períodos de chuvas 
incessantes, como estava até uns 15 dias 
atrás, vai ser trabalho jogado fora. Esses 
períodos prolongados de chuva fazem ex-
plodir mato na cidade inteira, nos meios-
-fios, em canteiros etc. É assim em Paraca-
tu é assim em toda parte do Brasil. Para a 
gente poder começar um trabalho correto, 
é necessário esperar estiagem prolonga-
da, tempo firme. Agora mesmo já temos 
alguns dias de estiagem e os trabalhos de 
capina e limpeza já estão acontecendo. O 
problema é que, às vezes, a estiagem dura 
pouco e volta a chover por dias a fio e a 
gente tem de interromper os trabalhos. Te-
mos de admitir, que os dois últimos anos 
foram os anos de maior incidência de chu-
vas de toda a nossa história. Em relação 
ao mosquito da dengue, o mato até ajuda 
um pouco na proliferação, mas como é 
de conhecimento geral, é nas residências, 
dentro das casas que o mosquito da dengue 
encontra abrigo para se reproduzir, crescer 
e atacar. A população ajudaria demais se 
cuidassem dos seus quintais, limpasse a 
calha do seu telhado, embalasse seu lixo 
de maneira correta etc.

Jornal O Lábaro - E a situação da coleta 
seletiva? Adianta separar o lixo seco do molha-
do, se depois tudo é misturado no caminhão!

Gesiel Magalhães - Isso não procede. 
O que é lixo doméstico, o caminhão da 
Prefeitura é que coleta, já o que é de coleta 
seletiva é com o pessoal da Coopercicla. 
Não há mistura, as coisas são separadas, 
cada qual em seu lugar. 

Jornal O Lábaro – E a questão da ar-
borização em nossa cidade, tivemos entre 
os meses de novembro e dezembro árvores 
que foram derrubadas pelas fortes chuvas. 
Quais as providencias estão sendo tomadas 
para que novas arvores sejam plantadas 
nestes lugares e também em toda a cidade? 

Gesiel Magalhães - Plantio de árvores 
e gerenciamento de plantios não é incum-
bência do meu setor, mas sim da Secretaria 
de Meio Ambiente. Não tem como eu falar 
por eles. O meu setor cuida exclusivamen-
te de tudo aquilo que esteja relacionado a 
Limpeza Urbana.

Jornal O Lábaro - A questão da geração 
e o manejo dos resíduos sólidos urbanos são 
de responsabilidade de todos quanto à sua 
quantidade e sua disposição adequada?

Gesiel Magalhães - O nosso pensa-
mento é que tudo aquilo que se refira ao 
meio ambiente e qualidade de vida no pla-
neta deva ser responsabilidade de todos, 
embora não seja o que acontece porque, 
infelizmente, o meio ambiente ainda é trata-
do como questão menor. Os resíduos resul-
tantes das mais diversas atividades podem 
não ter utilidade para quem os gera, porém 
podem ser reincorporados em outros pro-
cessos produtivos como matéria-prima se-
cundária, o que os difere de rejeito ou lixo. 
A PNRS define o termo rejeito como: “resí-
duos sólidos que, depois de esgotadas todas 
as possibilidades de tratamento e recupera-
ção por processos tecnológicos disponíveis 
e economicamente viáveis, não apresentem 
outra possibilidade que não a disposição 
final ambientalmente adequada”.[2] Tudo 
aquilo que não é passível de reutilização ou 
tratamento, é o que podemos chamar corre-
tamente de lixo ou rejeito. Entretanto, popu-
larmente, o conceito de resíduo sólido está 
vinculado ao termo popular de «lixo».

Jornal O Lábaro - Qual é o papel da re-
ciclagem e dos catadores de recicláveis no 
processo de manejo dos Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU)?

Gesiel Magalhães - A Coopercicla 
tem papel fundamental em dar a destina-
ção correta aos resíduos sólidos. A coleta 
seletiva é uma tarefa que tem procedimen-
tos bastante distintos da coleta do lixo co-
mum. O trabalho da Coopercicla de fazer 
a coleta separando cada lixo conforme a 
sua característica é excelente e importan-
tíssimo para o meio ambiente da cidade. 
O trabalho deles está diretamente ligado à 
proteger o meio ambiente e zelar por uma 
sociedade sustentável.

Jornal O Lábaro – Uma mensagem para 
os leitores do nosso jornal!

Gesiel Magalhães - Paracatu está vi-
vendo um novo tempo. Um novo tempo na 
saúde, na educação, na infraestrutura, no 
meio ambiente etc. Pela primeira vez na 
história está sendo aplicado em nossa cida-
de um projeto de paisagismo, com remo-
delagem de praças e jardins. Os problemas 
hoje são maiores? Óbvio que sim, pois a 
cidade cresceu e experimenta a maior ex-
plosão economia de sua história. Mas va-
lerá a pena esperar para ver como ficará a 
cara dessa nova Paracatu após esse proje-
to de paisagismo florescer com as flores 
plantadas nos canteiros e nas novas praças 
serem inauguradas. Teremos a cidade mais 
linda da região. Isso já está acontecendo.

Diretor do Serviço de Limpeza Urbana de Paracatu, Gesiel Magalhães
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Robson Stiga / Vanessa Ruthes

O mundo contemporâneo assiste a 
uma escalada de violência, nunca vista 
antes na história da humanidade. A desi-
gualdade social e a violência urbana au-
mentam, o preconceito e o racismo cada 
dia tornam-se mais explícito, a perda de 
valores e referencias colaboram com a 
insegurança. Vivemos num cenário de tur-
bulências e preocupações com os impactos 
sociais e econômicos junto a Democrática.

Estamos assistindo vários movimen-
tos em prol da Democracia, organizados 
por grupos da esquerda e da direita. A 
principal característica da democracia é 
a figura do povo como centro, isto é, os 
cidadãos têm direitos e deveres dentro 
da sociedade. Em uma democracia os ci-
dadãos têm direito de participação igua-
litária nas decisões do Estado, ou seja, 
existe a participação ativa das pessoas 
nas decisões políticas do país. 

A democracia funda-se na tolerân-
cia e respeito às diferenças e à diversi-
dade cultural, política, racial e religiosa 
e sob esta perspectiva, a  liberdade e a 
civilização correm risco. A principal ca-
racterística da democracia é a figura do 
povo como centro, isto é, os cidadãos 
são os protagonistas, têm direitos e de-
veres dentro da sociedade. Em uma 
democracia os cidadãos têm direito de 
participação igualitária nas decisões do 
Estado, assim como deveres, ou seja, 
existe a participação ativa das pessoas 
nas decisões políticas do país, bem como 
o cumprimento dos deveres.

Podemos afirmar que os Direitos Hu-
manos é uma construção histórica que se 
faz através da organização e da luta. Os di-

reitos humanos somente se realizam se as 
pessoas que foram e são excluídas histori-
camente da participação e do usufruto dos 
bens coletivos se constituírem em sujeitos 
de direitos, isto é, aquele que compreende 
e participa do mundo em que vive.

Não são poucos os desafios do Século 
XXI, bem como não são poucas as pers-
pectivas, sejam elas otimistas ou pessimis-
tas. O fato é que a atual sociedade está do-
ente, vive uma crise existencial profunda. 
Trata se de uma crise moral e ética acima 
de tudo e não apenas econômica ou polí-
tica. Destaca-se que tal crise não é apenas 
brasileira e sim mundial global.

Desta forma para viver em paz e as-
sumir os desafios do século XXI, é preci-
so restaurar a democracia. Isso impõe uma 
necessidade: desmascarar a oligarquia para 
apresentá-la tal como é: um regime que visa 
manter os privilégios de uma casta em de-
trimento das urgências sociais e ecológicas.

Vivemos em Tempos de Crise e em 
Tempos de Crise temos a necessidade de 
parar e pensar sobre o sentido das coisas, 
sobre o que fazemos, sobre o que pre-
tendemos pro nosso futuro, pro futuro 
do Brasil, dos nossos filhos, dos nossos 
netos. Que futuro desejamos?

Cultura de Paz e Democracia

Cientistas internacionais determinaram 
que o poeta chileno Pablo Neruda morreu en-
venenado, há 50 anos, a bactéria encontrada 
nos restos mortais do escritor «estava em seu 
corpo no momento da morte», ocorrida 12 
dias após o golpe militar de 1973, segundo an-
tecipou sua família à agência de notícias EFE.

O autor, que morreu em 23 de setembro 
de 1973, em Santiago do Chile, foi senador 
e diplomata, mas é mundialmente conhecido 
por suas poesias de temática amorosa, além de 
seus poemas de cunho político. Assim, seus 
dois livros mais famosos são Vinte poemas de 
amor e uma canção desesperada e Canto geral.

A Esperança da Humanidade
A vida política, porém, veio como um 
trovão desviar-me dos meus trabalhos. 
Regressei uma vez mais à multidão. 
A multidão humana foi a maior lição da mi-
nha vida. Posso chegar a ela com a inerente ti-
midez do poeta, com o receio do tímido; mas, 
uma vez no seu seio, sinto-me transfigurado. 

Sou parte da essencial maioria, sou mais uma 
folha da grande árvore humana.  
Solidão e multidão continuarão a ser deve-
res elementares do poeta do nosso tempo. 
Na solidão, a minha vida enriqueceu-se 
com a batalha da ondulação no litoral chi-
leno. Intrigaram-me e apaixonaram-me as 
águas combatentes e os penhascos com-
batidos, a multiplicação da vida oceânica, 
a impecável formação dos «pássaros er-
rantes», o esplendor da espuma marítima. 
Mas aprendi muito mais com a grande maré 
das vidas, com a ternura vista em milhares de 
olhos que me viam ao mesmo tempo. Pode esta 
mensagem não ser possível a todos os poetas, 
mas quem a tenha sentido guardá-la-á no co-
ração, desenvolvendo-a na sua obra.  
É memorável e desvanecedor para o poeta ter 
encarnado para muitos homens, durante um 
minuto, a esperança.

Pablo Neruda, in “Confesso que Vivi”
Pablo Neruda

Poeta chileno Pablo Neruda 
foi envenenado, concluem 
cientistas internacionais
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A Administração Municipal de Para-
catu realizou na quarta-feira (08), a assina-
tura de Ordem de Serviço da nova creche 
do Bairro Paracatuzinho.

O ato contou com a participação do 
Prefeito Igor Santos, Vice-Prefeito Gabriel 
Ferrão, Presidente da Câmara a vereadora 
Claudirene Rodrigues, Secretário de Edu-
cação Thiago de Deus, vereador Alex, Pre-
sidente da Associação do Bairro Paracatu-
zinho Senhor Valmir Luiz, o Secretário de 
Planejamento Gustavo Vaz, demais secre-
tários municipais, vereadores e imprensa.

Em seu discurso, o Prefeito Igor 
Santos destacou a importância do in-
vestimento. “Hoje é um dia especial, a 
assinatura desta grande obra que é um 
avanço para a educação do município e 
principalmente para os moradores do Pa-
racatuzinho”.  Agradeceu a todos os en-
volvidos nesta grande empreitada que é a 
16ª obra do “Paracatu Avançar”.

Vice-prefeito Gabriel Ferrão também 
emocionado e muito empolgado disse da im-
portância da obra que atenderá várias crian-
ças com qualidade e responsabilidade, onde 
todos terão uma boa alimentação e muito 
carinho. “Vamos dar dignidade às crianças, 
investindo na educação dos pequenos, pois 
são eles que conduzirão os destinos de nossa 
cidade.” Concluiu Gabriel.

Já para Secretário de Educação Thiago 
de Deus a construção da creche confirma o 

compromisso da gestão com a educação do 
município. “Hoje é um dia muito importan-
te, essa é uma grande conquista para a edu-
cação, que irá garantir qualidade, conforto e 
segurança a nossas crianças, disse Thiago”.

A Presidente da Câmara Claudirene Ro-
drigues que é moradora do bairro afirmou que 
a escola será modelo e que o Legislativo estará 
junto aos projetos que envolver a educação, e 
agradeceu aqueles que estão juntos em ajudar 
a melhorar o bairro, agradeceu ao ex-vereador 
Gilsão pelo seu desempenho na construção da 
creche, ao morador Zuza incansável na luta 
pelo bairro, professor Alex autor do requeri-
mento e a todos os envolvidos.

O vereador Professor Alex responsável 
pelo requerimento agradeceu a todos pelo 
investimento que muito beneficiará o bair-
ro. “Um grande momento para a comuni-
dade que contará com uma creche de quali-
dade onde as crianças poderão se beneficiar 
de bons momentos que lhes darão uma boa 
educação”. Concluiu o vereador Alex.

O Presidente do Bairro o senhor Val-
mir Luiz parabenizou o prefeito Igor San-
tos pelos investimentos que o bairro está 
recebendo. “obras para todos os cantos, o 
nosso bairro agradece.”

Localizada no Bairro Paracatuzinho, 
na Rua Luiz Gouveia Damasceno a obra 
custará 2.262.214,81, será executada pela 
Construtora Gomes e Moraes um prazo de 
entrega de 240 dias.

Prefeito assina Ordem de 
Serviço para construção 
de nova creche no Bairro 

Parcatuzinho

“Exposição Carnaval 
e Memórias”, revivendo 

os antigos carnavais 
de Paracatu

Para resgatar velhos carnavais, a 
Fundação Casa de Cultura de Paracatu, 
exibe: “Exposição Carnaval e Memó-
rias”. A mostra apresenta fotos de velhos 
carnavais de outrora, bloquinhos de rua, 
bailes no Jóquei Clube, fantasias e uma 
homenagem a Sra. Ivone Machado car-
navalesca paracatuense. 

Pé de Pato
Durante a abertura da exposição uma 

apresentação do grupo “Carnaval Banda 

Pé de Pato” que balançou os corações 
apaixonados pelas bandinhas de outrora.

As fantasias dão tom às brincadeiras 
de Carnaval. Seja nos desfiles de Escolas 
de Samba, nos bloquinhos ou nos bailes de 
salão, a criatividade na escolha dos trajes 
contribui para o clima de descontração que 
envolve os foliões nesta época do ano.

As visitações poderão ser feitas de 
segunda a sexta-feira, das 08 às 18hs 
e aos sábados de 09 ases 15hs -Rua do 
Ávila, s/n – Centro.  A entrada é gratuita.
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Faixas em esquinas
Em diversos pontos da cidade as faixas 

de pedestres estão instaladas muito próxi-
mas às esquinas, tirando a visibilidade dos 
motoristas e isso pode trazer riscos aos pe-
destres. O condutor quando está fazendo o 
percurso depara de forma repentina com a 
pessoa atravessando a via, e os motoristas 
podem fazer uma freada brusca que poderá 
resultar em colisões. 

O Departamento de Trânsito tem a au-
tonomia para recuar a faixa de pedestres a 
ponto, não tão distante, para que o pedestre 
faça a travessia com mais segurança.

Velhos hábitos só fazem bem!

Há alguns anos atrás quando íamos 
abastecer o carro, o frentista vinha, abaste-
cia e logo perguntava: “Quer que olhe o ní-
vel da água, do óleo, quer calibrar os pneus, 
limpar o para-brisa”, isso era automático e 
hoje em dia, se não ficarmos espertos e se 
faltar água no radiador, o motor pode fundir. 
Pode acontecer com qualquer um em tem-
pos tão corridos. E se esquecemos de verifi-
car a água, por exemplo, pode trazer sérios 
prejuízos, como danificar o motor. Estamos 
falando isso aqui para que os nossos que-
ridos proprietários de postos de gasolina 
orientam seus frentistas a tornar um hábito 
este gesto, que é bom para todos!

A primeira impressão é a que fica? 
Claro que sim! E no atendimento de um 
posto de combustível não seria diferente.

Os donos de postos de combustíveis sa-
bem que o bom atendimento prestado pelo 
frentista faz toda a diferença para o cliente. 
Isso porque reflete a qualidade do serviço e 
a preocupação do posto com seus clientes.

De quem é a responsabilidade? 
O descaso dos fios soltos 
nos postes da cidade 

Fios pendurados em postes são feios 
e ainda podem trazer riscos. A tecnologia 
avança em ritmo acelerado e cada vez mais 
as pessoas querem estar conectadas. Cabe-
amentos de internet, energia elétrica e tv 
a cabo, fios e mais fios que se encontram 
em um único poste. Quando estão cain-

do, soltos ou emaranhados se trata de uma 
questão de segurança à população, além de 
poluir visualmente a cidade.

Em Paracatu, é crescente o caso das 
reclamações dos munícipes a respeito dos 
fios soltos pelos postes da cidade. Por todos 
os bairros, de costa norte à costa sul, assim 
como no centro, é comum repararmos nas 
sobras de fios que ficam pendurados por aí.

Estas reclamações são apenas algumas 
das muitas que já recebemos em nossa re-
dação. Caminhando pelo centro da cidade 
facilmente fotografamos diversas imagens 
que comprovam os fatos.

Praça da Matriz, 
por onde anda suas flores?

Aqui queremos deixar a nossa dica 
para que a Praça da Igreja da Matriz de 
Santo Antônio recebam flores adequadas 
para o espaço.

A flor de São Miguel, quaresmeira e 
manacá-de-cheiro: flor nasce roxa e morre 
branca são adequadas para praças!

Lixos jogados de forma errada 
Muitas pessoas ainda não sabem, 

mas descartar sofá velho irregularmente 
é caracterizado pela constituição como 
crime ambiental.

Segundo a legislação brasileira, o des-
carte de sofás e demais resíduos de qualquer 
tamanho ou tipo em ruas, beiras de rios ou 
em terrenos baldios é crime ambiental. É por 
isso que o ato pode render uma alta multa.

O descarte irregular de sofás está as-
sociado principalmente à desinformação e 
busca por comodidade por parte dos donos. 
Afinal, para muitos é mais fácil simplesmen-
te abandonar o móvel antigo sem precisar se 
deslocar ou gastar com o descarte ecológi-
co de sofás. Essa atitude demonstra o total 
descomprometimento com o meio ambien-
te, saúde, bem-estar e qualidade de vida. A 
primeira questão que se pode citar é quanto 
à poluição visual que o descarte irregular 
causa. Inclusive, isso diminui a qualidade de 
vida de todos que moram na zona ao redor.

Minas é o primeiro estado no Brasil 
a atingir a marca de 2 GW em geração 
centralizada de energia solar fotovol-
taica, de acordo com dados da Agência 
Nacional de Energia Elétrica - Aneel. A 
geração centralizada inclui usinas elé-
tricas de grande porte, com extensa ca-
pacidade geradora.

Atualmente, a produção mineira re-
presenta 26,8% de toda produção nacio-
nal, ou seja, Minas é responsável por um 
quarto de toda produção brasileira em 
geração centralizada. O estado possui 67 
empreendimentos em operação e 750 em 
construção ou com a obra não iniciada.

A capacidade instalada de geração 
solar centralizada de Minas Gerais pode, 
portanto, chegar aos 35 GW com a con-
clusão de todos os projetos que estão em 
andamento até o momento.

Os atuais 66 empreendimentos em 
operação estão distribuídos em 18 muni-
cípios mineiros, sendo Janaúba, Pirapora, 
Jaíba e Paracatu os quatro maiores muni-
cípios geradores em potência outorgada.

De acordo com o secretário de Esta-
do de Desenvolvimento Econômico, Fer-
nando Passalio, novamente fica evidente 
como Minas Gerais vem buscando cada 
dia mais incentivos para o setor, além de 
“investimentos sólidos e constantes, e a 
melhoria no ambiente de negócios volta-
dos para energia sustentável, fortalecendo 
a cadeia produtiva da geração de energia 
solar e prospecção de investimentos vol-
tados para esse tipo de energia’’.

Sol de Minas
O Projeto Sol de Minas, do Go-

verno do Estado, tem grande relevân-
cia nessa marca, ao buscar alavancar 
o protagonismo do estado no setor so-
lar fotovoltaico.

Algumas de suas iniciativas in-
cluem a capacitação de gestores munici-
pais para a atração de empreendimentos 
solares, a elaboração do Atlas Solari-
métrico junto à Cemig, a simplificação 
dos procedimentos de licenciamento 
ambiental para a geração solar fotovol-
taica e a disponibilização de incentivos 
fiscais para a produção de energia elé-
trica de fontes renováveis.

A energia solar permite, para 
além da redução das emissões de 
gases de efeito estufa, a geração de 
renda e empregos, com Minas atrain-
do desde 2019 mais de R$ 59 bilhões 
em investimentos no setor solar fo-
tovoltaico e gerando milhares de 
empregos diretos e indiretos. Hoje, 
o estado possui 11,3% de sua matriz 
energética proveniente de usinas so-
lares fotovoltaicas.

Essa marca também registra o 
compromisso de Minas Gerais com 
a campanha global Race to Zero, da 
qual Minas foi o primeiro estado da 
América Latina e Caribe a aderir, e 
que almeja zerar as emissões líquidas 
de gases de efeito estufa até 2050.

Fonte Prefeitura M. de Paracatu

Paracatu está entre os 
quatro maiores municípios 
geradores de energia solar 

de Minas Gerais
Estado concentra 27% da produção nacional 

e registra incremento de 750 novos empreendimentos 
em construção ou com a obra não iniciada

O segundo mês do ano faz 
um importante alerta sobre algu-
mas doenças. Fevereiro é a vez 
da Campanha Roxo e Laranja 
que é voltada para a conscien-
tização e tratamento de algumas 
doenças. A cor roxa conscien-
tiza sobre Lúpus, Alzheimer e 
Fibromialgia. Já a cor laranja 
alerta sobre a Leucemia.

As doenças abordadas nes-
te mês são crônicas, podendo se 
manifestar a qualquer período 
da vida. O Alzheimer, fibromialgia, lú-
pus e leucemia não têm cura, portanto, é 
importante abordar o tema para a popu-
lação se conscientizar sobre os cuidados 
a serem tomados com as pessoas porta-
doras das doenças.

Estatísticas no Brasil
Segundo os dados do Instituto Na-

cional do Câncer (INCA), só em 2020, 
o Brasil teve 10.810 novos casos de leu-
cemia, um aumento de 31,8% em rela-
ção aos 7.370 de 2020. Assim, atingindo 
5.920 homens e 4.890 mulheres.

Fevereiro é a vez da campanha 
“Roxo e Laranja”
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